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APRESENTAÇÃO 

  

     Em 31 de agosto de 2015, a EMATER/RO completou 44 anos de 

existência. Nessas mais de 04 décadas, a instituição tem atuado de 

forma marcante nos 52 municípios do Estado, por meio de suas 84 

unidades operacionais e uma força de trabalho de 1.123 empregados 

que muitas vezes em condições adversas, não têm medido esforços para 

atender as reais e legítimas demandas das comunidades rurais, no que 

concerne à prestação de Assistência Técnica e Extensão Rural de 

qualidade, fundamental para a elaboração e implementação de políticas 

públicas em todas as esferas de governo. 

     Rondônia tem sido exemplo em políticas públicas voltadas para a 

agricultura de base familiar, com assistência técnica, crédito rural, 

programas de fortalecimento das cadeias produtivas nas vertentes de 

produção, agroindustrialização e comercialização, capazes de elevar os 

níveis de produtividade e qualidade dos produtos, o que torna os 

agricultores mais competitivos frente aos mercados local, regional, 

nacional e internacional. 

     O grande desafio do Governo de Rondônia, vem sendo o de estimular 

a produção de alimentos por meio da agricultura familiar, que 

proporcione segurança alimentar e nutricional e garantia de renda para 

as famílias de agricultores, de modo que elas possam conquistar as 

condições de que necessitam para continuar vivendo com cidadania e 

dignidade no meio rural. 

     As metas e objetivos deste Programa estão direcionadas para as 

famílias de agricultores, por meio de suas organizações  sociais 

(associações, sindicatos, cooperativas e conselhos), que ensejaram e 

inspiraram a elaboração do presente documento. 

     Ao pô-lo em prática, a EMATER/RO e a SEAGRI têm a firme 

convicção de estar contribuindo decisivamente para dar celeridade ao 

processo de mudanças no campo, com geração e distribuição de renda, 

acesso às políticas públicas de apoio ao setor, o qual  tem contribuído 

decisivamente para a erradicação da fome e, da miséria, gestão dos 

recursos  naturais, proteção ambiental e o tão almejado desenvolvimento 

sustentável. 

A Direção  
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1 - INTRODUÇÃO 

 

A EMATER/RO tem presença marcante em todos os municípios, por 

meio de 72 escritórios locais, 01 subunidade, 07 escritórios regionais, 01 

centro de treinamento, 01 centro gerencial e 02 usinas de nitrogênio, todos 

informatizados, apoiados por uma frota de 595 veículos (296 carros e 299 

motocicletas) além de uma força de trabalho de 1.123 empregados – todos 

mobilizados e com o compromisso de atender as legítimas demandas das 

comunidades rurais no que diz respeito à prestação de Assistência Técnica 

e Extensão Rural – ATER de qualidade. 

Esta capilaridade permite que a instituição divulgue, oriente, elabore 

projetos e facilite o acesso dos produtores aos programas oficiais de 

governo, a saber: Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 

Familiar (PRONAF); Programa de Aquisição de Alimentos(PAA); Programa 

Nacional de Alimentação Escolar(PNAE); Crédito Fundiário; Brasil Sem 

Miséria e outros, capazes de acelerar o processo de mudanças no meio 

rural. Quando de sua criação, em 1971, o serviço de extensão priorizava os 

aspectos econômicos, ligados ao aumento de produtividade das lavouras e 

criações. O serviço de extensão social era desenvolvido de forma 

complementar. Todavia, a partir da reflexão das atividades de ATER, e da 

importância desse trabalho no processo produtivo, a EMATER/RO tem 

fortalecido o trabalho social nas ações do dia a dia, com o propósito de 

contribuir decisivamente para a melhoria da qualidade de vida das pessoas, 

nos aspectos sociais, econômicos e ambientais, de forma harmônica e em 

sintonia com os desejos e necessidades dos agricultores.  

Este programa foi concebido levando em consideração estilos de 

desenvolvimento rural e de agricultura que podem assegurar uma produção 

qualificada de alimentos com foco no aumento de produtividade, agregação 

de valor aos produtos – via agroindustrialização, com menor impacto 
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ambiental, com base em pressupostos de sustentabilidade, planejamento 

participativo, capacitação continuada, divisão de responsabilidades, 

integração rural-urbana, além dos aspectos relacionados a autoestima, 

saúde, religião, gênero, raça, etnia, geração, educação, cidadania, cultura e 

segurança alimentar. Serão levados em consideração ainda, os princípios 

da ética, integração, transparência, socialização do conhecimento e 

responsabilidade social, conforme estabelece a Política Nacional de 

Assistência Técnica e Extensão Rural – PNATER/2010. 

No Brasil, os agricultores familiares1 são responsáveis por 87% da 

produção de mandioca, 70% da produção de feijão, 59% de suínos, 58% de 

leite, 50% de aves, 38% de café e 34% de arroz (Anuário Brasileiro da 

Agricultura Familiar/2014). Em Rondônia, estima-se que eles são 

responsáveis por 99% da produção de feijão, 99% de mandioca, 98%de 

café, 98% de frutas, 90% da produção de leite e 85% de hortaliças 

(Emater/RO,2014). 

No decorrer de 2016, as ações de ATER sob a responsabilidade das 

equipes locais, regionais e estadual, de diferentes categorias profissionais, 

deverão atender de forma direta 41.530 agricultores(as) de base familiar 

(janeiro a dezembro/16), com o propósito de contribuir para a promoção da 

melhoria da qualidade de vida dos agricultores.  

 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Agricultores familiares, aqui subentendidos os agricultores familiares tradicionais, as famílias assentadas por Programas 

de Reforma Agrária, os ribeirinhos, os indígenas e outras famílias que possam se enquadrar no conceito de agricultor 
familiar estabelecido pelo MDA. 
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2 - RECURSOS HUMANOS:  

Para o cumprimento de seus objetivos a EMATER-RO conta com um 

quadro de pessoas capacitadas, formado por diversas categorias profissionais que, para 

fins didáticos, pode ser assim resumido: 

RECURSOS 

HUMANOS/CARGOS 

 

CATEGORIAS PROFISSIONAIS 

 

TOTAL 

Extensionista Rural  

Nível Superior 

Engenheiro Agrônomo, Engenheiro Agrícola, Engenheiro de 

Pesca, Engenheiro Florestal, Engenheiro de Segurança no 

Trabalho, Médico Veterinário, Zootecnista, Geógrafo, Biólogo, 

Licenciatura Plena em Agropecuária, Técnico em 

Cooperativismo, Administrador. 

243 

Extensionista Rural  

Nível Médio 

Técnico em Agropecuária, Técnico Agrícola, Técnico Agrícola 

c/ Hab. em Zootecnia, Técnico Agrícola. c/ Hab. em Meio 

Ambiente, Técnico em Agroindústria, Técnico em Agropecuária. 

/ Agroindústria, Técnico em Agropecuária /Piscicultura, Técnico 

em Manejo Florestal c/ Hab. em Agropecuária, Técnico em 

Produção Agrícola e Pesqueira, Técnico em Zootecnia, Técnico 

em Aquicultura, Técnico Florestal, Técnico em Meio Ambiente. 

243 

Extensionista Social 

Nível Superior 

Enfermeiro, Licenciatura em Ciências, Serviço Social, 

Psicólogo, Nutricionista, Ciências Sociais, Letras, Economista, 

Geografia, Comunicação em Direito Administrativo Social. 

101 

Extensionista Social  

Nível Médio 

Educação Artística, Magistério, Técnico Agrícola. c/ Hab. em 

Agroindústria, Técnico em Contabilidade, Técnico em 

Enfermagem, Técnico Agrícola. c/ Hab. em Zootecnia, Técnico 

em Agropecuária, Técnico em Agroindústria. 

35 

Extensionista de    

Gestão 

Pedagogo, Administrador, Biólogo, Economista, Tecnólogo em 

Meio Ambiente, Ciências Contábeis, Tecnólogo em 

Administração. 

36 

Técnico 

Administrativo Nível 

Superior 

Advogado, Administrador, Ciências Contábeis, Comunicação 

Social e Publicidade, Economista, Engº de Segurança do 

Trabalho, Geografia, Letras. 

58 

Áreas Administrativas 

e de Apoio. 

Pessoas com Ensino Fundamental completo e incompleto e 

Ensino Médio. 
407 

TOTAL 1.123 
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2.1 – TREINAMENTO/CAPACITAÇÃO 

Nº EVENTO 
NÚMERO 

PARTICIPAN
TES 

QUANT/   
TURMA 

MÊS/ANO 

01 
AULA INAUGURAL PROGRAMA JOVEM 

APRENDIZ 
20 01 Fevereiro/2016 

02 

SEMINÁRIO DE AVALIAÇÃO E 

PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE 

ATER/EMATER-RO 

100 01 Fevereiro/2016 

03 

REUNIÃO DA DIREÇÃO DA EMATER-

RO/ASSESSORIAS/REGIONAIS/LOCAIS 

PARA TRATAR DO PROGRAMA DE 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO 

RURAL – PROATER/2016 

100 01 Março/2016 

 

04 

 

OFICINA CHAMADA PÚBLICA DO CAFÉ 

 

25 

 

02 

Fevereiro/ 

Setembro/2016 

 

05 

 

OFICINA CHAMADA PÚBLICA DO LEITE 

 

25 

 

02 

Fevereiro/ 

Setembro/2016 

06 
OFICINA CHAMADA PÚBLICA DE 

AGROECOLOGIA 
25 02 

Fevereiro/      

Setembro/2016 

07 

OFICINAS DE MOTIVAÇÃO PESSOAL E 

PROFISSIONAL NO CENTRO GERENCIAL 

- CENGE 

100 04 Maio/2016 

08 

REUNIÕES TÉCNICAS E 

ADMINISTRATIVAS DA DIREÇÃO DA 

EMATER-RO 

100 01 Março/2016 

09 
OFICINAS DE AVALIAÇÃO JOVEM 

APRENDIZ 
20 02 

Junho e 

Outubro/2016 

10 
CAPACITAÇÃO DE TÉCNICAS E 

PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS 
30 01 Março/2016 

11 

CAPACITAÇÃO: REDAÇÃO 

OFICIAL/RECEPÇÃO/ATENDIMENTO AO 

PÚBLICO 

30 01 Junho/2016 

12 CAPACITAÇÃO GESTAO GERENCIAL 25 04 Abril/2016 

13 
CAPACITAÇÕES NA ÁREA DE 

BOVINOCULTURA 30 04 
Junho e 

Setembro/2016 

 

14 

 

CAPACITAÇÕES NA ÁREA DE 

PISCICULTURA 

25 02 
Julho e 

Novembro/2016 

 

15 

 

CAPACITAÇÕES NA ÁREA VEGETAL 25 04 
Março, Abril, 

Maio/2016 

 



 ‘ 

8 
 

3- PROGRAMAS E PROJETOS 

 

  Este PROATER é o somatório dos Planos Anuais de Trabalho – PATs de 

cada município, compostos por demandas que podem ser agrupadas em 03 (três) 

dimensões: econômica, social e ambiental, numa abordagem territorial, onde a 

participação das organizações de agricultores é de fundamental importância para 

a definição de prioridades na comunidade, no distrito, no município ou território. 

  Os territórios são formados por municípios com semelhanças 

socioeconômicas e culturais, que se articulam  para alcançar objetivos comuns. 

São 07 os territórios de Rondônia: Território da Cidadania Madeira-Mamoré; 

Território da Cidadania Vale do Jamari; Território da Cidadania Central; Território 

de Identidade Rio Machado; Território de Identidade Zona da Mata; Território de 

Identidade Vale do Guaporé e Território de Identidade Cone Sul. 

  A dimensão econômica compreende as ações de Produção Vegetal, 

Produção Animal e Programas de Apoio às 03 dimensões. 

  A Produção Vegetal é composta basicamente por: culturas perenes (café, 

urucum, mandioca e cacau), culturas anuais (arroz, milho, feijão), olericultura 

(hortaliças folhosas, tuberosas e de frutos) e fruticultura (banana, abacaxi e 

maracujá). Está direcionada aos principais Sistemas de Produção do Estado de 

suma importância para os agricultores familiares. 

         A Produção Animal compreende: pecuária de leite, pecuária de corte (na 

agricultura familiar), pequenos animais (ovinos, suínos, aves e abelhas) e 

piscicultura. São projetos que também estão direcionados às principais 

explorações pecuárias do Estado. 

  Dar-se-á ênfase às cadeias produtivas do leite, piscicultura e pequenos 

animais. 

  Os produtos prioritários definidos pela EMATER/RO e a SEAGRI para 

serem trabalhados em 2016, nas áreas de produção vegetal e animal, são de 

grande importância por gerar e distribuir renda, garantir a segurança alimentar e 

nutricional e contribuir decisivamente com o desenvolvimento do Estado.  
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  Referidas cadeias produtivas receberão as ações de ATER nas vertentes 

de produção, agroindustrialização e comercialização, visando, sobretudo, a 

melhoria dos índices técnicos das explorações, com ganhos de renda e a 

consequente  melhoria da qualidade de vida dos agricultores familiares. 

  Os Programas de Apoio incluem: crédito rural, prioritariamente PRONAF, 

agroindústrias e agroecologia. Suas ações podem ocorrer dentro dos demais 

programas e projetos. 

  A dimensão social dará ênfase aos programas de Inclusão social (PAA, 

PNAE) e organização social rural.  As ações desses projetos podem ocorrer 

dentro dos demais, bem como em casos específicos junto aos agricultores e suas 

organizações. Serão trabalhadas 1.121 organizações sociais sendo: 918 

associações, 49 cooperativas, 108 conselhos e 46 sindicatos. 

 Quanto à dimensão ambiental será dado ênfase à regularidade ambiental 

que contempla ações voltadas para a regularização ambiental/CAR e 

conservação de solo e água, com ênfase às bacias hidrográficas, destinação dos 

resíduos sólidos, preservação e conservação de matas ciliares, implantação e 

manutenção de sistemas agroflorestais-SAFs, recuperação de pastagens 

degradadas, integração lavoura-pecuária-floresta, florestas plantadas e outras 

práticas de agricultura sustentável.   Nessa dimensão, os projetos devem atuar de 

forma harmônica e integrada junto aos demais, visando à  preservação do meio 

ambiente, de tal forma que os sistemas produtivos causem o menor impacto ao 

meio ambiente. 

  As ações serão intensificadas nos municípios onde são constatados os 

maiores índices de desmatamento: Presidente Médici, São Felipe D’Oeste, 

Teixeirópolis, Ouro Preto do Oeste, Rolim de Moura, Colorado do Oeste, Urupá, 

Vale do Paraíso, Jaru, Novo Horizonte do Oeste, Nova União, Monte Negro, Porto 

Velho, Buritis, Machadinho d’Oeste e Cujubim (SEDAM, 2013). 
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   3.1 POTENCIALIDADES DOS MUNICÍPIOS 

 

 

PRODUTO 
MAIORES PRODUTORES  

CAFÉ 
Cacoal, Alta Floresta D’Oeste, São Miguel do Guaporé, 

Machadinho D’Oeste e  Ministro Andreazza. 

URUCUM 
Cabixi, Rio Crespo, Corumbiara, São Francisco do Guaporé 

e  Cerejeiras. 

BANANA Porto Velho, Buritis, Cacoal, Ariquemes e Jaru. 

ABACAXI 
Porto Velho, Cujubim, Candeias do Jamari, Buritis, Itapuã do 

Oeste e Rio Crespo 

MARACUJÁ 
Seringueiras, São Miguel do Guaporé, Presidente Médici, 

Porto Velho, Novo Horizonte do Oeste  e Ji-Paraná. 

INHAME 
Seringueiras, São Miguel do Guaporé, Alvorada D’Oeste, 

Machadinho D’Oeste e São Francisco do Guaporé. 

HORTALIÇAS 
Porto Velho, Ji-Paraná, Ariquemes, Vilhena, Cacoal e  Alto 

Alegre dos Parecis. 

MANDIOCA 
Porto Velho, Machadinho D’Oeste, Monte Negro, Campo 

Novo de Rondônia  e  Jaru. 

CACAU 
Ariquemes, Jaru, Ouro Preto do Oeste, Urupá e Governador 

Jorge Teixeira. 

ARROZ 
Machadinho D’Oeste, São Miguel do Guaporé, Rio Crespo 

Corumbiara e Cabixi. 

MILHO 
Vilhena, Corumbiara, Cerejeiras, Chupinguaia  e Pimenteiras 

do Oeste. 

FEIJÃO 
Alto Alegre dos Parecis, Alta Floresta D’Oeste, Cacoal e 

Porto Velho e Mirante da Serra. 
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PECUÁRIA DE   

LEITE 

Jaru, Ouro Preto do Oeste, Ji-Paraná, Nova Mamoré e 

Alvorada D’Oeste. 

PECUÁRIA DE 

CORTE 

Porto Velho, Ariquemes, Alta Floresta D’Oeste, São 

Francisco do Guaporé e Cacoal.  

OVINOS 
Porto Velho, Ariquemes, Nova Mamoré, Pimenta Bueno, 

Cacoal, Colorado do Oeste e Espigão D’Oeste. 

SUINOS 
Porto Velho, Cacoal, Nova Mamoré, Colorado do Oeste e 

Espigão D’Oeste. 

AVES 
Cacoal, Rolim de Moura, Porto Velho, Pimenta Bueno, Buritis 

e Nova Mamoré. 

APICULTURA Vilhena, Cacoal, Jaru, Rolim de Moura e Ji-Paraná. 

PISCICULTURA 
Urupá, Ariquemes, Mirante da Serra, Ji-Paraná e Vale do 

Paraíso. 

Fonte: GEPIN/DITEP/EMATER-RO 
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4- OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

  Os objetivos específicos do programa são aqueles definidos para a 

EMATER/RO, a saber: 

 

• planejar, coordenar e executar programas de assistência técnica e 

extensão rural, de acordo com  as políticas de ação dos governos Federal, 

Estadual e Municipal, visando à socialização de conhecimentos de natureza 

técnica, econômica, social e ambiental, à prestação de assistência técnica 

para o aumento da produção e produtividade agrícolas, de caráter sustentável, 

e à melhoria das condições de vida no meio rural do Estado; 

• colaborar com a Secretaria de Estado da Agricultura – SEAGRI, bem como 

outras Secretarias e órgãos públicos federais, estaduais e municipais afins, na 

formulação e execução das Políticas de Assistência Técnica e Extensão Rural; 

• estabelecer e desenvolver relações de troca de serviços e informações 

técnicas com os demais órgãos da administração direta e indireta da 

Secretaria de Estado da Agricultura -SEAGRI, e órgãos federais afins, nos 

diversos níveis da Administração Pública, com entidades privadas parceiras, 

bem como organizações representativas dos agricultores familiares e 

produtores rurais, de modo a favorecer e fortalecer a cooperação 

interorganizacional no setor público produtivo; 

• promover estudos, pesquisas, análises, perícias e divulgações técnicas, 

objetivando fornecer subsídios para estabelecer ou reformular normas técnicas 

e operacionais relacionadas com suas atividades. 

 

   Para a consecução dos seus objetivos deverá a EMATER/RO observar as  

seguintes diretrizes: 

 

• estabelecer como público prioritário de ATER, a agricultura familiar em toda 

sua diversidade, na dimensão social, de gênero, geração, raça e etnia; 

• garantir a assistência técnica de qualidade e a capacitação para a gestão 

da unidade produtiva familiar, nas vertentes de produção, 

agroindustrialização e comercialização, em toda extensão territorial do 

Estado de Rondônia; 

• contribuir para o desenvolvimento socioeconômico e cultural das famílias 

rurais, através da transferência de tecnologias e gerenciamento, 

empregados nas explorações agrossilvipastoris e atividades de promoção 

humana; 

• estimular e apoiar o desenvolvimento rural sustentável, por meio de ações 

assistenciais de caráter educativo e participativo, executadas 
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conjuntamente com entidades governamentais e não governamentais, nas 

esferas Federal, Estadual e Municipal; 

• implementar Programas de Assistência Técnica e Extensão Rural – ATER, 

voltados para a saúde, educação, segurança alimentar, agroecologia, 

fomento, agroindústria, armazenagem, comercialização, meio ambiente, 

regularização fundiária, com base nas potencialidades regionais 

estabelecidas no zoneamento socioeconômico e ecológico do Estado; 

• estabelecer parcerias para desenvolver estudos, pesquisas, análises, 

perícias e divulgações técnicas, objetivando fornecer subsídios para 

estabelecer ou reformular normas técnicas e operacionais relacionadas 

com suas atividades; 

• planejar, coordenar, executar e avaliar programas de Assistência Técnica e 

Extensão Rural – ATER, para atender as reais demandas dos produtores 

rurais, prioritariamente, os de base familiar, de forma individual ou através 

de suas formas organizativas; 

• estimular a utilização de tecnologias agropecuárias compatíveis com a 

realidade local, por meio de projetos de crédito rural sustentável; 

• apoiar quanto à formação e ao aperfeiçoamento do pessoal especializado 

em atividades fim e meio, para a adoção de tecnologia e promoção do 

homem no meio rural, com a participação das universidades e de outros 

órgãos de desenvolvimento de recursos humanos; 

• adequar os programas e projetos de assistência técnica e extensão rural às 

prioridades estabelecidas pela Secretaria de Estado da Agricultura – 

SEAGRI e ministérios afins, de acordo com as necessidades do estado de 

Rondônia; 

• utilizar tecnologias apropriadas capazes de aumentar as potencialidades 

locais, por meio do uso de metodologias permanentes e participativas; 

• apoiar o Associativismo e o Cooperativismo, bem como a formação de 

agentes de assistência técnica e extensão rural; 

• estabelecer a manutenção de sistemas de acompanhamento, avaliação de 

resultados e controle das atividades de assistência técnica e extensão 

rural; 

• contribuir com a política de sustentabilidade ambiental, considerando as 

características dos territórios e do ecossistema amazônico à luz do 

Zoneamento Socioeconômico-Ecológico do Estado. 
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5. DIMENSIONAMENTO DAS METAS PROATER/2016    
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 5.1 METAS /Nº Famílias/Programas/Projetos 

 

As metas a serem atingidas em 2016, estão dimensionadas por unidade 

administrativa em nível de campo (nas 03 dimensões), agrupadas em 05 

áreas, compostas por projetos de cunho finalístico, social e qualificadores: 

 

 

   Discriminação                                          Famílias a assistir                                            

     

1. Produção Vegetal   

 

1.1   Café 8.857 

1.2   Mandioca 7.695 

1.3   Cacau 1.332 

1.4   Olericultura/Hortaliças 7.151 

1.5   Banana 4.050 

1.6   Abacaxi 1.363 

1.7   Maracujá 860 

1.8   Inhame 942 

1.9   Arroz 713 

1.10 Milho 3.638 

1.11 Feijão 2.751 

1.12 Urucum 963 

 

2. Produção Animal                                                      

 

 

 2.1   Pecuária de Leite 20.180 

2.2   Pecuária de Corte 3.286 

2.3   Piscicultura 3.825 

2.4   Ovinos 2.142 

2.5   Suínos 5.998 

2.6   Aves 15.576 

2.7   Apicultura 493 

 

 

 

 

 
 



 ‘ 

17 
 

3. Programas de Apoio Socioeconômico e Ambiental 

 

3.1   Crédito Rural 13.742 

3.2   Agroindústrias 740 

3.3   Agroecologia 4.757 

 

 

4. Desenvolvimento Social 

    

4.1   Programa Nacional de Habitação Rural                          454                         

 

45

4  

4.2   Programa de Aquisição de Alimentos       5.078 

4.3   Programa Nacional de Alimentação Escolar 2.295 

4.4   Organizações Sociais Rurais  

 4.4.1 Associações                 918   com    22.194   participantes 

4.4.2 Sindicatos                       46   com    11.215   participantes 

4.4.3 Cooperativas                  49   com     2.201    participantes 

4.4.4 Conselhos                    108   com     1.715    participantes 

 

Total        ....                        1.121 ..  com  37.325   participantes 

 

 

 

5. Regularidade Ambiental 

5.1  Regularização Ambiental/CAR 1919.400 

5.2 Conservação de Solo e Água 

5.3  Florestas Plantadas                                                                                                                                                                                           

    20.2 20.068 

   80 
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5.2 METAS/CHAMADAS PÚBLICAS/EMATER/MDA 
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6- METODOLOGIA 

 

A metodologia a ser utilizada pela EMATER/RO para levar sua 

mensagem ao homem do campo é orientada pela Política Nacional de 

Assistência Técnica e Extensão Rural, mediante o uso de metodologias 

participativas, onde os extensionistas desempenham papel de educador e 

facilitador de processos de desenvolvimento sustentável, reconhecendo 

acima de tudo o saber local. Essas metodologias devem ser compatíveis 

com a capacidade de entendimento dos agricultores.  

Para a consecução das metas propostas neste PROATER, ênfase 

será dada à utilização de meios e métodos para o alcance de público 

numeroso e indefinido, ou seja, metodologias massais, como por exemplo, 

campanhas, semanas especiais, programas de rádio e de TV, exposições e 

feiras agropecuárias. Para grupos pouco numerosos, serão usados os 

métodos grupais (reuniões, cursos, excursões, demonstração de métodos, 

dia especial, encontros, oficinas, palestras, dia de campo e seminários). 

Serão utilizados ainda, outros instrumentos metodológicos de grande 

eficácia no processo de transferência de tecnologias agropecuárias 

(propriedades referenciais/PRAIS, unidades demonstrativas e unidades de 

observação). 

Os métodos individuais (visitas) serão mais usados no caso dos 

projetos de Crédito Rural que em suas normas exigem visitas às 

propriedades. 

Os instrumentos metodológicos e de auxílios audiovisuais são tidos 

como as verdadeiras ferramentas dos extensionistas, importantes para o 

processo de comunicação no meio rural. 

Além desses, vem sendo utilizada a telefonia rural (fixa e móvel) e, 

em alguns casos, as redes sociais. 
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7 - MONITORAMENTO /SUPERVISÃO E AVALIAÇÃO 

 

 

Os processos de monitoramento e avaliação do PROATER - 

somatório dos Planos Anuais de Trabalho-PATs -  deverão convergir 

para o alcance dos objetivos e metas nele contidas. 

A partir do PROATER, as Diretorias e suas respectivas 

gerências elaborarão seus Planos Anuais de Trabalho, os quais 

deverão conter claramente seus objetivos e metas. 

Os Planos das unidades operacionais serão mensalmente 

avaliados pela Diretoria Técnica e de Planejamento – DITEP 

(Gerências Locais, Regionais e Estaduais),  as quais produzirão 

relatórios identificando o cumprimento das metas e objetivos 

planejados e as providências a serem tomadas para sanar ou mitigar 

os entraves, porventura, detectados. 

Mensalmente a DITEP através de suas Gerencias Estaduais 

deverá se fazer presentes nos Esreg’s para assessorar/supervisionar 

as equipes, com a finalidade de acompanhar, orientar e acelerar 

processos visando à compatibilização das metas pactuadas em cada 

região, enfocando, sobretudo, os aspectos de qualidade e quantidade 

dos trabalhos realizados. 

 É papel dos diretores, gerentes e supervisores criarem 

mecanismos para viabilizar a execução das ações dos extensionistas, 

a fim de que eles possam repassá-las aos agricultores com mais 

segurança e objetividade, com focos em resultados positivos para eles 

e à sociedade. 
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Ao final de cada semestre haverá uma reunião entre todas as 

unidades operacionais e as diretorias, para avaliar as ações de ATER, 

nos aspectos de quantidade e qualidade. 

É imprescindível que as diretorias e gerências ponham em 

prática tudo o que foi planejado com determinação para o fiel 

cumprimento das metas pactuadas, por meio de assessoramento, 

supervisões e emissão de relatórios em todos os níveis da empresa. 
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8- PARCERIAS 

 

Para que as ações de ATER possam ser viabilizadas em sua 

plenitude, torna-se indispensável o fortalecimento de uma rede de parcerias 

entre a EMATER e outras instituições e organizações sociais de 

agricultores comprometidas com o desenvolvimento local, territorial e 

estadual, haja vista que o serviço de ATER por si só não é capaz de 

materializar os objetivos e metas deste programa. 

É imprescindível o fortalecimento das parcerias nas três esferas de 

Governo (Federal, Estadual e Municipal), com as organizações de 

agricultores e outros segmentos da sociedade igualmente comprometidos 

com o desenvolvimento sustentável de Rondônia. 

Merece destaque a parceria entre a EMATER e o Governo do Estado, 

por meio da SEAGRI, SUDER, SEPOG, SEFIN, SEGEP e SEDAM. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 ‘ 

23 
 

Sem as parcerias certamente não será possível a materialização 

dos programas e projetos integrantes do PROATER/2016. 

 

     

 

           

 

SEAGRI

SEJUS/

SEAS

MDA

INCRA

MDS

BASA

BB

CEF

ALE-RO

OCB

COOP 

CRÉDITO

FETAGRO

/STTR

FAPERON/

SENAR

UNIR/ 

SEDUC/ 

SESAU        

MAPA/

SFA

IDARON

EMBRAPA

CEPLAC

SEDAM

SENAC

FIERO

IBAMA/

ICMBIO

SEBRAE

CGE/

PGE

SEFIN/

SEPOG/

SUDER/

SEGEP

Municípios

DETRAN
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9 – ORÇAMENTO 

 

 

 

DEMONSTRATIVO ORÇAMENTÁRIO /2016 

FONTE DE RECEITAS 

DISCRIMINAÇÃO VALOR R$ 

1. RECURSOS DO ESTADO (Fonte -100) 

 

1.1. Pessoal/Encargos/Auxílios 

1.2.     Custeio 

90.334.370,00 

89.334.370,00 

1.000.000,00 

2.  RECEITAS 

 

2.1. Recursos oriundos  de taxa de elaboração de projetos 

de   crédito  rural/Usinas de Nitrogênio/Centrer 

2.2. Recursos oriundos de  celebração de Convênios 

2.3. Contrapartida 

2.4. Recursos oriundos de celebração  de  contratos             

9.506.517,00 

3.532.778,00 

1.094.739,00 

479.000,00 

4.400.000,00 

TOTAL DAS RECEITAS 9.506.517,00 

      
TOTAL GERAL 

 

99.840.887,00 

2

3

3

3

3 
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10 – IMPACTOS ESPERADOS 

 

As Políticas Públicas definidas nos Planos de Governo são o suporte 

viabilizador dos objetivos e metas do PROATER, as quais envolvem 

diferentes fatores, ações e inter-relações, em que os serviços de ATER 

serão executados via processos, planejamento participativo e continuado, 

de forma articulada, com foco em resultados positivos para as comunidades 

rurais e o Estado. 

Em 2016 as ações extensionistas contribuirão para: 

 inclusão social, por meio do acesso às políticas públicas (PAA, 

PNAE,   PRONAF, PROLEITE entre outros); 

• organizações sociais mais preparadas para trabalharem o negócio 

agrícola; 

• maior participação dos agricultores no preço final dos produtos, por 

meio de agregação de valores aos produtos, via fortalecimento das 

agroindústrias familiares; 

• exercício da cidadania, com acesso à documentação pessoal e dos  

imóveis e de maior acesso aos serviços públicos de amparo social; 

• segurança alimentar e nutricional, pela maior oferta de alimentos de  

qualidade desejada, para a própria família e venda do excedente 

para o mercado; 

• maior consumo per capita, pela melhoria de renda e elevação e 

diversificação da produção de base familiar; 

•   oferta de produtos de alto valor nutricional (frutas e hortaliças); 

• redução dos índices de desperdícios de alimentos nas unidades 

produtivas  e fora destas; 

•  preservação e reparação das áreas de preservação permanente – 

APPs; 

• permanência dos agricultores em seu habitat, com cidadania e 

dignidade; 



 ‘ 

26 
 

•  obtenção de altas produtividades com uso de materiais clonais a 

exemplo do café e cacau, profissionalização da atividade piscícola e 

outras; 

•  fortalecimento de parcerias em todos os níveis; 

•  incorporação de áreas degradadas ao processo produtivo, via 

recuperação de     pastagens, plantio de culturas perenes tecnificadas 

e implantação de SAFs; 

• utilização de práticas agrícolas de menor impacto ambiental; 

• integração lavoura-pecuária-florestas; 

•  implantação da Piscicultura nas pequenas propriedades; 

•  uso racional dos recursos naturais renováveis; 

•  Sensibilização  dos agricultores quanto à necessidade de 

regularização ambiental e fundiária dos imóveis rurais, em 

cumprimento à legislação pertinente. 
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ANEXOS 
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NÚMEROS DE FAMÍLIAS POR PROJETO 
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. ÁREA DE ATUAÇÃO DA EMATER-RO 
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PROJETOS DE ATER/ /DIMENSÕES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIMENSÕES 

ECONÔMICA SOCIAL AMBIENTAL 

PRODUÇÃO 

VEGETAL 

PRODU -

ÇÃO 

ANIMAL 

PROGRA

-MAS DE 

APOIO 

DESENVOLVIMEN

TO SOCIAL 

REGULARIDADE 

AMBIENTAL 

.CAFÉ 

 

.MANDIOCA 

.CACAU 

.OLERICULTU
RA 

.FRUTICULTU
RA 

.OUTROS 

 

 

 

 

 

.PECUÁRIA 

DE LEITE 

 

.PECUARIA 

DE CORTE 

.PISCICULTU

RA  

.PEQUENOS 

ANIMAIS 

 

 

.CRÉDITO 

RURAL 

 

.AGROIN-

DÚSTRIA 

 

.AGROECO-

LOGIA 

 

.PAA 

 

.PNAE 

 

.OSRs 

.PNHR 

 

.Regularização  

Ambiental/CAR 

.Conservação 

de Solo e Água. 

 

. Florestas 

Plantadas 
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ORGANOGRAMA DA EMATER/RO 
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     ENDEREÇOS ELETRÔNICOS DAS UNIDADES OPERACIONAIS DA 

EMATER/RO 
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LISTA DE SIGLAS E ABREVIAÇÕES 

 

ALE – Assembléia Legislativa do Estado de 

Rondônia 

APP – Área de Preservação Permanente 

ATER – Assistência Técnica e Extensão 

Rural 

BASA – Banco da Amazônia S/A 

BB – Banco do Brasil S/A 

CAR – Cadastro Ambiental Rural 

CEF – Caixa Econômica Federal 

CEPLAC – Comissão Executiva do Plano de 

Lavoura Cacaueira 

CGE – Controladoria Geral do Estado de 

Rondônia 

COOP de Crédito – Cooperativas  de 

Crédito 

DETRAN – Departamento Estadual de 

Trânsito 

EMBRAPA – Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária 

CENGE – Centro Gerencial 

ESLOC – Escritório Local 

ESREG – Escritório Regional 

FAPERON – Federação da Agricultura e 

Pecuária de Rondônia 

FETAGRO – Federação dos Trabalhadores 

na Agricultura de Rondônia 

FIERO – Federação das Indústrias do Estado 

de Rondônia 

IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis 

ICMBIO – Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade 

IDARON – Agência de Defesa Sanitária 

Agrosilvipastoril 

INCRA – Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária 

MAPA – Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento 

MDA – Ministério do Desenvolvimento 

Agrário 

MDS – Ministério do Desenvolvimento Social 

e Combate à Fome 

 

OCB/RO – Organização das Cooperativas 

Brasileiras no Estado de Rondônia 

OSR – Organização Social Rural 

PAA – Programa de Aquisição de 

Alimentos 

PAT – Plano Anual de Trabalho 

PGE – Procuradoria Geral do Estado de 

Rondônia 

PNAE – Programa Nacional de 

Alimentação Escolar 

PNATER – Política Nacional de 

Assistência Técnica e Extensão 

Rural 

 PRAIS -  Propriedades Referenciais com 

ações Integradas para a      

                         Sustentabilidade 

PROATER – Programa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural 

PROLEITE – Programa de Melhoria da 

Produtividade e Qualidade do 

Leite 

 SAF – Sistema Agroflorestal 

SEAGRI – Secretaria de Estado da 

Agricultura 

SEAS – Secretaria de Estado de 

Assistência e Desenvolvimento 

Social 

SEBRAE- Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas 

SEDUC – Secretaria de Estado da 

Educação 

SEFIN -  Secretaria de Finanças do 

Estado de Rondônia 

SEGEP – Superintendência Estadual de 

Gestão de Pessoas 

SEJUS – Secretaria de Estado da Justiça 

SENAR – Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural 

SEPOG – Secretaria de Estado de 

Planejamento, Orçamento e 

Gestão  

SESAU – Secretaria Estadual de Saúde 

de Rondônia 

STTR – Sindicato dos Trabalhadores e 

Trabalhadoras Rurais 

SUDER – Superintendência de 

Desenvolvimento de Rondônia 

 

 


